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, PORTUGU�S:

\ Todos queremos uma vida
\ melhor .e mais justa para nós

\ e, principalmente, para os

\ nossos filhos.

, Tens
-

agora, Português,

, lima oportunidade, a primeira

í oportunidade
verdadeiramen­

, te livre, para usares uma das

\ armas de que o Povo dispõe
\ - o VOTO.

�
- Votar é intervir na vida po­

, lítica, é escolher por ventura

'aquele partido que em tua

\ consciência, Português, possa
\ servir com honestidade, não

\ só os teus interesses mas

\ principalmente os interesses

\ da maioria dos portugueses e

} garanta, a todos nós, a justi-
ça social- que desejamos.

Para poderes fazer uma es­

colha consclente, tens de co-

.nhecer os _ partidos políticos,
os seus programas; tens de
ouvir, dé falar, de

_ ,dialogar,
enfim, tens _ de te politizar pa­
r,; depois, poderes ajuizar,
'em perfeita - consciência, qual
o Pan:i�o Polftico, que d8�es
.escolher.

Votar é - uma responsabili­
dade a que. ninguém, verda-­
deiramente honrado e cons­
ciente, se pode furtar, pois do
voto de cada um depende o

futuro de todos nós.

*

PORTUGU�S:

Sabes que há vários parti­
dos, políticos. Sabes que de­
ves votar.

Mas, estás confuso... tens
dúvidas... estás indeciso ...

Não consintas que nin­

'guém te diga: «Vota no par­
tido tal)).•.

Sê consciente, sê honrado.
Estás confuso? Ouve e

conversa com os teus ami­
gos.
Tens dúvidas? Esclarece-te

com os teus camaradas.
Estás indeciso? Conhece os

partidos, estudo os seús pro­
gramas ... e escolhe!
Escolhe por ti, nunca pelos

interesses dos outros.
Vota!
Vota no partido pOlítico que

a tua consciência de Portu­
goês te.:ditar.

PORTUGU�S:

Vais votar num Partido Po­
lítico, naquele partido que, em

tua, consciência, melhor ga�
ranta o futuro de todos nós
e dos nossos filhos.

Mas, Português, para vota­
res não é necessário estares

filiado, nem ligado, seja como

for, a nenhum partido, nem

àquele em que tu fores votar.

Tu Português, que és cons­

ciente e responsável, apenas
_

tens que votar no Partido Po­
,lítico que julgues ser o me­

lhor para o futuro de Portu­

gal.

_.&1"'---------

_
ACTUAUDADE NACIONAL: O Presidente da República confere posse ao

novo Governo
-

-'.

Consciênc-ia
Todos os que s-e dedicaram a

esclarecer o povo sobre a éti-ca
dos divel1s'os partidos 'e- o fize­
ram na dignidade da isenção de
escoíha. apelaram por fim, em

última aná'liS'e, para a consciên­
cia dos seus ouvintes.

N âo explicarern por certo o que
se 'entende por consciência. tal a

fé que todos temos no 'a lcance
trenscendente do termo.

Apesar disso e 'a par disso. cor­
reu um neoíoqisrno ootítico -

consciencializer - que nem sem­

pre correspondeu ,à sua vera si­
gnifi'cação,
Chernou-se também conscien­

cielizar, sensioilizar, trabalhar as

masses. ao acto de las conduzir
ao fim em v¡'sta do sujeito destes
verbos, quando conjuqados ern

função pes'soa:J.
No final da campanha, o voto,

s'ecr'eto para os outro'S, forçosa-

���,,�

J060S FLORAIS
DA PRIMAVERA
em TAVIRA
A p,res<t'ig'i,o's'a Soci'edade ürfeó<nica

-de Amado-r'e-s de Mú's,ioa .e lieat'r-o de
Tavüla va'i -re'atoar -es-te ano, 'e e'sp'era�s.e
que oom o 'indiscutível e 'in,esquecí-vel
b'riolho lan�erior, uma sua tradiçã'o que,
,du'rant'e larg'os ano's, tanto a digni,fi-cou
'e dig>n,iiiioo-u a -cidade -e tevle ,de linter­

'romper por moti,vos -deoert,o s'emp're
hem alheios à vontade e ao deseJo
dos seu:s_ s'uoess-i'vos di,rig'ent<e1s: a d-o-s

J-og-ols '¡;Ioraliis, E -es<tle :aln'o 'o ce-rtame

e,f'ectuaNl'e-á 'em Ma-i-o p'róx'imo, pOT
,i's's'o 'rec'ebendo ·e�ac·�amen,te a des-i­
gnaçã-o de Jogos Florais da P,rimavera.
Em -outro luga,r dest,e melsmo númer'o
puhl>ilœmos na Í'n<teg'ra oQ Reg'u,I'amento
dos Jog-os 'e no' pró�imo- -r�e'ri'r-no'S­
-'emas malis de 'espaço >a esta 'in-icia­
t-i-V-B- que- tanto v·em 'reVla,I-o'riz'a>r a vida
cul-'(1urall' tav,i·remlJe, Par agoM, a ores­

centa:remo,s apena,s que 'o <�p{)V'O AI­
ga'rv'i-o», 'al'iás detSode s'emp'ne po'r vá­
,rias -�orma,s I'igado a,o.s -oert>ames de
<ta'f na>tu>�eza, da Sooi,edade Ol'fieón>ica,
.dá ao-s Jogos FI{)rais da P,rimavera de
1975 t'od-o o 's-e'u apoi·o ,e oollabolraçã'o.

mente deve ser orientado pela
«nossa consciência».
A nossa -consciência supera to­

dos os reciocinios mas não. os
dispense.
Noção mais íotima do que va­

lernos 'e somos, Hum-ina, julga,
apl,aude, repreende.

Se nos ,elog'ia-m ou desprezem.
só a consciência nos diz se o fa­
zern 'com justiça ou estamos a

ser vítimas duma benevolência ou

dum erro que não são nossos,

Se não merecemos tel benevo­
lência. a própria consciência nos

repreende: tenta por merecer por
<Continua aa Z.· páclna)
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lV.[orreu O
Dr. Ascensão Contreiras

F'a'I'ec'eu há dialS em L:ilsboa o Dr.
J-osé Ab'o'im Asoen'sã:o -Gontlreka>s, que
noa'scera em Tavka em 1 de Julho ,de
1895, contando, 'P-ortanto, 79 'anos de
:idade. O no's's'O Hust're- con<temrâ-neo era

viúv'o da sor.' D. :B,e'atriz 'Padinha C-on­
t,neilrals e pa-i -das 'Sr." D. Ma'r'ia Ga­
bri,el'a Padinha Gont-rei-ra:s Pinto Co'e­
lho, CIa'sa,da oom -o S'r. Cal�l<Q-s Ma'ria
'Leç'a da V'e'ig'a P'im,o Go,elho- e da sr.'­
ID. -Be:at'�iz Fern,anda Padinha Cont-rei-ra>s
Magla1lhã'es 'e -Men'ez-es Azambuja, oa­

Is'ada com -o sor. Alhe:rto de Sous'a -Ma­
chado ,Mag'B-:hã,es 'e Menezes A,z¡am­
buja.
,Fo'rmado em madio',n:a e c-i,mrg'i-a p'e­

I-a Un-i'v'e'rs;,dade -de [josh-oa, comp:let'o-u
com dist-inçã-o Os cUlrs-o's de Medic'ina
'e .de H-idrol-og-:la em 1920 ·e' 1925, 'rG's­

p-ectivams,nt-e, n3 Faculdade de Medi­
cina de Lisbcla e Ins:ritut-o de Hi,d:r-o­
log-ia da mesma cj,dade. Na Faculdade
de ,Medk-ina i>requslnto-u os >s-erviços
de N>eum,logila ,e -oUHos e al'i p,nep'a¡;ou
,a sua dilss,ert<ação- in.augura,1 subordi­
nada a-o título ds «Sob-r·e um -oa's-o de
sind-roma de p:a'P3¡'¡s'i'a -Iáhio-gll,o'ss-Q la­
'ríng'e'a, p,rogwG'ss'ivo e ,in,fanti,1 :e com

p-erturbaçõ'es cerebel'obolsas (p'OI'i-len­
'oe1ia-I'ite oró<nica)>>, 'em 1922_ Quando es­

tudam,e tomou pa-rte. act,iva n-o c·om­

bat'e à pn'eumónica ,e t-j;f,o 'e�alnt-emáti­
co, en>liermi,dades que g.raISS8-vam -em

-Lisho'a lem 1918, Em 1937 'ex,eroia o,s

oa,rgo's de médico 'de Saúde -Es-co,la'r e

,de A's,s+s,tên-oia IP>úbl,ica,
Na 'sua especia-I'idade de h'i-dml-og,ia

foi mui-to di's,t·int,o di,nectolr olín-ic-o das
lierma's -de'M'ont'e Heal, Aloaçalri'as do

(Continua na 2.· páeln.)

U DIREIIU PRIVADO
«o Povo deve dialog-ar para

melhor defender os interesses do
País» - palavras do Presi,dent€
da Comissão Nacional' das Elei­
ções no seu convite ao diálogo
c.aro. no claridade das boas in- ,_

tenções: que
- animam -

o Povo ô

emitir pontos de vista que não
têm outro valor qu-e o de corres­

ponder de boa fé às palavras do
S. EX,a,

Parece que, no momento pre­
sente, a escolha está feita, apesar
das Jqn:lyria_s do) bobo. que não
sa-be em qué «garra» irá 'cair; es

bobos sempre tiveram ticença pa­
ra, a rir, dizerem 'coisas sérias ...

Não pretendemos inf,lu'enci-ar
ninguém. Tomamos sim, com a

devida vénia, a liberdade de ex­
por o que borbulha nas reflexões
de muitas pessoas.

Os proprietários têm os seus

bens pouco seguros ern razão de
se verem coaqidos a errtreqá-Ios
para aplicação que o Estado des­
tinará; entretanto. 'começam já os

�,,��

o Secretário
de Estado
das Pescas

estece na li"UZETA
O Dr. Mário Ruivo, Secretário

de Estado das Pescas, visitou na

semana finda a Fuzeta, onde es­

tudou vários assuntos relaciona­
dos com 'a actividade piscatória
local e a situação da barrá e on­

de, igualmente, tomou parte nu­

ma sessão de dinamização cul­
tural ali promovida pelo Movi­
rnento das ForÇi8S Armadas. Reu­
nido com os a'rmadores no edi.fí­
cio ·da Junta de Freguesia, com
eles tr'atou dos 's'eus -problemas
e em 'especiail ,do da pesca em

águas de Marmcos. Depoi,s visi­
tou o porto, -inteirando-se local­
mente dos mai,s grav:es proble­
mas e- de mais urgente s'o'lução.

pretendentes, lnstiqados por ele­
mentos sem 'escrupulos , 'a apo­
derar-se do que 'lhes não perten-

,'ce. Já não existe uma- Lei, nem
um Direito Privado? Apresentam­
·7S-8 'desculpas aos proprietários.
Desculpas não -sâo 'repa-rações,
nem ressalvam estados de anar­

quia, parece.
Os bens, naturalmente, repre­

sentam o produto da.economia e

iniciativa particular que muitos
homens não quiseram pôr em ac­

ção, ou por não trabaíharem ou

por não s-e ralarem corn irenún­
c-ias ou por não o saberem, ape­
sar da boa vontade. Ao apoderar-

(Continua na Z.· página)
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A
A uma, aquele pote de folha,

pintado de preto (assim é costu­
me) que se encontra em cima da
mesa, na saía onde iremos votar,
tem certa ascendência nobre.

Era nurna urna que .as lindas
'raparigas da .Judeia iern 'cGlhel" a­

água à beira do Jordão.-E,ra nu­

ma uma que os oleiros do Gérâ­
mico constltuiarn 'a sua prova de
exame, exame que, uma vez apro­
vado pela opinião pública, os ar-'

vorava de aprendizes em rnestæs.
do oñcio.

Era nurna urna que sobreoel­
tar doméstico se queimavam as

primlclas ern honra dos' «deuses
lares».

Era nurna 'urna (umas com vá­
rios nomes e feitios, sequndo o

fim a que se destinavam) que se

[ibevarn os «néctares» -e os «fa-­
Iernos». durante os festins. '

Mas era também numa uma;'
que se guardavam as elnaas dost
incinerados e s,e colo-cavam so­

bre pl,intos lavrados, ent"e as

murtas 'e os 10'endrei,1'0'S dos ma­

gníficos jardins de Roma,: à, 'beira
do Tibre,_

Há urnas tão preoiosas que va­

lem uma urea abar;rotando de· ái­
ro, pela qu,a'li.dade do material,
pelo valor do trabalho, - pelo t�s-

<Continua na s.· lIá�)

ACTUALIDADE NACIONAL: Primeira reunião' do C�nselho' Superior da Rél7o:
lução sob a presidência do Chefe de Eslado
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Companhia de Pescarias
«Barr-it ou Três Irmãos»

801l�VOCAOlo
São convocados os accionistas possuidores de

30 ou mais acções a reunir, em Assembleia Geral
Ordinária, segunda Convocatónía, no próximo dia 3.
de Maio, pelas onze horas, na séde da Companhia, rua
José-Pires Padinha, 8, com a seguinte ordem de.Tra­
balhos:

a) Deliberar sobre:

O Relatório do Conselho de Administra­
ção, O' Balanço, as Contas e a proposta de

aplicação dos resultados negativos do
exercício de 1974;
O Relatório e o Parecer do Conselho
Fiscal;

b). Eleger para o Triénio 1975/1977, os Mem-
bros':

Assembleia Geral
Conselho de Administração
Conselho Fiscal

c) Assuntos de interesse para a Companhia.

'I'avira, 1 de Abril de 1975

o Presidente ela Mesa da Assembleia Geral

José de Castro e Sousa

Consciência
(C.abUllio da l.' p_Plia)

}�stiça O que te d�r,am por favor
e: nãç. durmas à Isomb�a dos lou�

Iros-.que não' :meree-es,
Se;, injuS;f)amente nos ¡despre.­

zam¡. :IilOS eri'minam, n'Os. v;itupe-,
r,am·; .sof,re'Ado. o. má�imo, s,enti­
mo,s.la, pa,r",e, ·dentro de nós uma,

'Paz". -uma saúde' ,e mo'oi·dade de

espkito que só as poderemos:
'oompa-rilr ao Hlildo ,e sereno :ama­

nhecer.· na In:lo,r;¡taIAha.
,Mas ,se. a' ,cons-ciênda nos r'e­

prova, não há campo de OOAcen­

traçãol.nos.'mais 'remotos con�in$
d() ml:lndo que dê a imag,em do

q�e 'inrtimam'ent'e' nos flagel'a. Pa­
Ir.eoe,.s·e,lc,om, o olhar severo dum

juiz rtremendo que- nos ani'quHa
e 'Dondena. a. cada'm-omento. B·em

p,o,deremG's, di'sfarçar, t,ent'ar a fe.

'!-icidade e a, aI1egr,i'a,. Nada lAO'S faz

'esquecer. o tliamendo 0'1 har que
nasce.n'o pr,óprio âmago do nos­

so modo de 'ser 'e no,s pers'egue,
no's tortura, na festa, no tfiabalho,
nà,s, dooes ,a;I'e,g;l'i'as da vida, até
dUIr.an�ero s'ono .'em que tudo es­

quece.
Dias.duma íntima preocupação,

-íntima e profunda, nos s'eparam

daquella manhã que os nos'sos

o: Algarve
de Semana a Semana

<Coa*baueão da 4." página)

de <�Esoo,I'a's Sup¡e�i·o-r·es do Allgairve»,
,or.ilentado· pre'lo profe'sls'or unlive'l'S·i�ár.i,o
'e mllS'S'O ill,iJostre comprovlinc·iano Eng.o
'I..iag�,",ha'. S·e;Í'8,�im. ,por ahs'o'I'ulta f,alta de

lespaÇO, ·s6 ,no' pr6x'imo número p'ode­
Irem-oS': rezrer' a la·rg·,a.:e jus'M· ,refe-rêncii'a

que:. ·es'toe. aco,nrtecimento, a todos 0:5

titulOs. n-otá'Vlel, bem mereoe.

• CONC:eRTO DE' PIANO E
'VIOLONCl:lO' ,EM FARO

NO'. ã:mbi,t'o ,da,s mani�'es't-açõ'e's cul­
tUM'is p,llOmoVli·d181S pe'la Gomi,ssã·o Re­

g'ilonaI de T,u,ri'smo do Alg8lrv'e, -a�'M'véIS
do 'seu g'rup-o de· GuJ.tura e com a co­

lab'Oraç.ã�o· do Con's'er,v'ató'ri,o Heg:iona,1
de Mú's'¡oa ,d'o Alga'rve, 'efectu'a-'s'e nia

amanhã; dia 20, pela-s 21,30 ho'rals, um
oonoef'toO' .de p'i'ano 'e vi-oIOlnoel'o p'elas
8Il't1ilSta's ,'f.eresa 'V,i'ei,M ,e Clél-ia Wta.J.
O:s p:rogIMma's, lSerã,o di'slt-ribuídos" à,
'en·tlrada.

qovernantes destinaram ao ,ex·er­

dei-o' do' dfreit-o -de voto'.

Então, os que 'gov,ernam, s-ere�

mos nós. Gada um de nós, no

mais lídimo s,enrido da palavra,
s'erá o 're'i do nosso Pafs, ou, se

quis,er,em, o g'eneral que 'conduz
-os destinos da Pátria à vitó""i'a ou

à del1rota,
A li,sta, o pedaço de pape! que

dohraremos 'em cruz, bem poderá
comparar-'s'e ·ao lábaro do triunfo
ou 'ao ,estandarte qu'e, inclinado
erm funer-a'i ·e ,emvo'll'o ,em crepes,
desoeu à foguei-r,a no 'ca:rmipo ·da

des'onra,
Livre, secreta, ínt,ima é a 'esco­

lha q\Je' fa'remes dos destinos do
nosso Paí,s.

Queremo,s afundá·lo numa co­

va ,d'e' !Iixo, envergonhá-,!,o à ,fac-e
da Europar inteira?: E'le está aí,
de'ante- de nós, como Cristo, de
tún';ca ,branca, CO'lloa de espinhes
e,o s'emb!'ant'e res'¡gnaldo de quem
·espera e se'res'igna à nossa con�

danação. ,

Em ma,is, humano s'ent,i·do, 'ain,­
dai 'e porque ,a no'ssa· terra tam­

bém é mã,e, elá 'aí ,está deant,e de
, nós, como a mã'e ,inocen.te que é
levada ao tribun'al do jU'iz, seu fi­

I'ho, ·e'nem pa'lavras para lhe dizer

quem é tem a pobre e desp.rote­
g.ida, ante aquele fi,lho poderoso.

Está ainda na nossa mão a vida
dos nossos irmã,os portugues:es,
o destino dos pobres ve'lhinhos
que são nossos avós, da be'la
mod,dade em flor, dos meninos

que, à hora do voto, gal,rejam
nos berços quentinhos ,e fofos.

O nos'so voto, qu-o poder ·infi­
n,ito ,nos outorgal Deixar flori:r
montes e va'l,es, razer oanta'r o

borborinho das fábricas, .apita­
,rem jubi'losas as sereias dos bar­
cos, repi,oarem 'o's sinos das igre­
jas, ou correr sangue sem desti­
no, reduz'i'r o.s homens à fome, à

de9,radação, ao ambient,e desola­
,do e ,desol'ador do r:eroeiro. Mun�
do.
- Quem manda?
- A nossa consciênoia, Será

Juiz; 'executor e vítima!

A. M.

PEQUENOS
APONTAMENTOS

<Continuação da 4.' página)

"

menosseveras que esta melhora.
É por uma msistência aturada

de conselhos. aplicação de re­

graos,- comedimento de atitudes,
por uma educação própria e con­

tínua que se poderá obter rneího­
úa no movimentoríes was 'e das
estradas.

Continue 'a propaqanda de es­

palhar os bons conhecimento's
sem intuito único de politiqulces
'reles e de. cacique 'e ter-se-á

prestado um serviço valioso ,a to­

do.o país, Dela oreeisarrr as cida­
dess que tanto blasonem de eru�

ditas;.e tanto erram, e os.carnoos
desdé- sempre d'esprote.gi'dos, e

que. ,esp"eFam romper a, crosta da
sua. ,i g-norãrreia,

A- estass ooneídeeações. nos. íe­
vou a visit-a; das qentes da nos­

sa ra'iz. A eías, manifesta'líllos o

nosso re'co'llhecin:l'en1:o:

TRINDADE E, LIMA

0:5' Cafólicos
e' as Eleições

<Continuação da 4.' página)

os pa'I'Nd:o's em conéronto. Ta:1 escla- .

ipeciment'o, porém. não 'impliloa neces­

lSa,riament'e' uma enálise exeusoiva dais

proqrarnas, mas aqu'el'e oonhecimento
do que é ,e do que propõe cada. par­
tido, suñciente pera fazer uma opção
oonscíencíose. Assim. nin9'uém deve­
'I1ia votar ern branco.

'«O hom-s'enlso da gleneraHda-de do
P'O'V,O Portug'uês f'8Ir-·lhe�á ,e'seol,her, ,en-.
t,ne t'odo,s os p:a:rúdos que prometam
'uma soc,i,edade ma'is Just'a, -J.i-v,r81 'e ,fe·

Hz, ·O'S que dãlo maliCl'�els giS'ran;t,i'as ·de

s'eni'edade, c'Glmpetên'c'i·a. 'e s,ill'l�'Onlia ,com

iS ,ma'l'Tlei,ra de ,s.er dos p'olnt'ug·u'es'es, :re­

cus'ando, plell,o cont<r,á'ri,o, laque'lles que

lapontam para lais )I·ias· do ódi'o· le da
v'i,o'lêl'lc.ia' O'� da: alvlent'l!JiM' utó'pi,oa.
QU8IMIO' ·a·O'S 'oatóH'oo's, sã·o di've'nsas as.

'opç9'es pa-rt'idári'8!s, p,QIIlC!JUie p·odem. ,lie­

g'ihmament'8 decidk-s'e. AQ ,flazê-.llo', não
deViem c,onduir:ir-s,e apen'a's p'air 'i,nt'er,es­

,s'es e Slim p'at,ja's p'e'ss'oa'i'S, dei (!If'UPO Ol!J

de ella's's'e, 'D,ev,em tier 'S·ohre,tudo em

v'i,s�a 'O b'8m comum da sooi'edade ,pá­
-tlr,ia, .em .qUle dev,ern ter I-ugiar todolS O!S

p'o,ntugües'es 's'em leltoepçã·o. Es,t,e bem

c,omum, além dos va,l,olres .económ·ic·o­
-,s'ooia,is, inclu,i, val,o'res ma'i,s al,tos, de
D,ndem ,cu'ltura,1 ·e :re!(;ig,i'o's'a, s,am -os

qu'ali,s a r,ea,I'ização 'individua'i e oo,llec­
üva dos homens ,f,icari·a mutHada. N'ais

suas -opçõ,elS ·0 ,ori'stã,o deve 'a'caut'eloaor
especia:lment,e os va,l,ores· que ma,is di­
re,cta'mel'lIM' 'S,e p:rendem com ·0 'se·u

destino t'empora,1 e ·et,erno, ,como 'são
.

a ,rel'ig'iã,o, ,a famíl'ia, a ,educ'ação, 'a .di·

gnidade do ,t,rabalho, a justa palr�i,c'ip'a­
çã'o nos hen,s maN�ria.i,s ,e espi,ritua'i's
a·o, s'erv'iç,o da pess'oa hum'ana, ·e a Ili­
b'e'l'dade tren,te a qualquer' ·esp:éoi·e de
op,ressã,o, ,eC'o'nómi'oa, i-de'ollóg'ic-a ou'

p'olít'ica».

•.OTICIAS Dii

Sa·nlo Estevão,
D ,CASAMENTO

Na .Ig'reja -P-a-r-oquial de St.' Ca1a,rina
-da Fon-ve· do glispo 'r,eosl'iza-se hoie 19
do oo,rrent'e' -o 'enl,ace m-at'rimonia,1 do
s,r. Av'el'ino ,da Pa·lma .os-etano, ,",atu�all
,e :residente, em St.o Est,evão·, digno
funoiolnári-o ,do·s C. T. T. 'em 'f.avira, ·foi­

,lho do isr. J'o,sé 'Fl�anc.i,s'c'o C-a'et'an'o e

·da 'Sr.' D. ,I's'ab-el da P'a,lma; com os sr.'

D. Ma'ri'a Lucréoia Gonç'a·lv,es do -Galf­
mo, também 'res·ident,e nesta f,regue­
s'ia, prendada Nlha do 'Sf. Manuel ·do
'Calrmo 'e da S'r.' D. Maria Rosá'ria. Apa­
drinham -o a·ct,o por plane do noi,vo a

'S,r.' D. ,Ma:ria S'u's'e,1 Gavac'o IMendonça,
e 'o sr. ·João· Gag·o Seque'ira, e pm
palntle dat no'iv,a a sr.' D. Ma'ria Gu-stó­
dia do -Ga·pmo T'eilteli,ra 'e o 's'r. José
Oom-inglos Mar'tins. ·Ao .jovem crasal que
va'i· f'ixar 'res'idên'oia 'n-o -skio· da' Ilg'reja
na f'negue's'ia de St.o .Estevão, 'ende're­
çamo's aifiect-u!os'os ·",otos po·r 'llma vi,d,a

I'onga e' repl'eta. das meolhQ'r,El'S If,eBeida­
des. - lC.

o DIREITO PRIVADO
<Continuação da La página)

�se do que não anqariararn. terão
os ocupantes adoptado a renún­
oia ao desperdício, costumes de
trabalho, ou pervalecern nas an­

terióres dispoaições?
Se continuarn a não aproveitar,

em pouco consomem, estragam,
matbaratarn o que.chamarem a si
e gritarão por novo saque, 'novas.
conquietas.

Se é licito apoderer-se de c'a­

sas (quer dizer que o roubo já
não é pun-ido), porque s'e não
hão-de apoderar de automóveis,
mobllias para 'as. casas, bebi·das,·
comidas, etc.?
Por Sleu lado. os que sabem.

prosperar; logo qy:e. saibarn que:
tudo Jhes será 'ar:rebanhad'o; en- ;

tram no «não te rales», visto' que, ,

'logicamente, o processo nâo terá!
outro caminho, dentro da justiça i

e da razão, e adeus tribunais. que i

já não servem para punir ladrões,
e. adeus i,niciativa particular, que'
estlola e já não represents uma

fonts de riqueza para o Estado,
Governantes e '9'overnados es- :

tenderemos ·a mão à esmolinha ,

dos gentios, que nos roçam a

mão no pelo. como aos burrinhos
do Atlas, ,e nos mandam traba­
lhar para onde eles não querem
ir.

Impedir que.as empresas cres­

çam à custa 'de trabalho mal pa­
go é juste e humano. Mas privar
o dorro 'da que adquiriu 'honesta­
mente, faz o apólogo do prequi­
çoso que desabafa corn o seu

compadre: - Não estou para me

ralar corn o serviço do campo.
Prefiro trabalhar para o Estado
ou para a Câmara, que é outro
desc'anso!

Os que fazem afirmaçõe's desM

VENO'E � SE'{
\

prGprieclade com- ·cerca de 6 hee� �
tares dispondO' de casa de. habita- J
ção, instálações agrIcolas, cister- ,.
na e com os 4 'ramos de lrendi- �
mentO' 'Predominando a· amendoa, '1
no sítio. da Sinagogcr, freguesia'de \Santo Estêvão. \
Trata seu 'p'ropri'etário, Custódio

da 'Luz 'Bernardo - ,Jiorta :DeI'Riei,
Lote M-·'.o :Esq., ou no próprio
sitio - TAVIRA.

natureza, claro que são povo.
Mas há povo ... 'e Povo.

O motivo de haver povo e Po­
vo 'encontra-se praticamente Hus­
trado pelas duas mulheres do
bairro pobre. Enquanto uma não
se Iral'ava' e' já tinha escoihido a

moradia grande,. que lhe ficava
em frente, a outra declarava que
só queria 'o que era seu.

Por nos'so Iãdo - observarnos
aqui entre parentesis - quem
pagará na devida altura as 'repa­
rações e impostos? A dona. chu­
pando no dedo pedidos de des­
culpa ie promessas de reaver o

seu, ou quem lá 'Se mtroduziu e

não amealha para tais despeses?
Mas, perguntamos aqui: quem

é Povo? A mulher que não que­
ria o que não 'era seu ou aquela
que, 'instigada, já ti:r'l'ha escolhido
onde se iria aboletar?

J. L

Morreu o

Dr. Ascensão Contreiras
<Continuação da l.' página)

DlU'qu'e, "em Lisboa ·e Caldas de MOIf.E�do.,
Em 1930' tornou pantle activa no X,IH
-Oongll'_e¡¡'so "')1'ern'ac'i,on.a,! de Hidr-olog,i'a,
CI,ima-�ol'og,ia ,e IGeolog'i'a, Mé.dioa's,

,

IP,ubl,ico'u" numerosos ·t.Moalhos, de
,ent'ne')'dsi, qura'is de's1;àéamo's <�Hig'i'ene
S-oei-ah>,:"conferêln·cia." 'em -1'923; <,S.obr,e
Pueoicl:/I,tura»¡ P1l'lall'ras prolferj-dª!$.:. �m
sessão solente da ·As-s'ooiaçãlo Proæc­
tora da P,r:ims+M l,nfã'ñ6iâ, ",em 192�;
«-Àg.¡j'as¥ T'8fmalils das' A-I'eaçarià.g" :CIa,
Duque» ,I de colaooeação -C0'1il11 '0, fall,eci- '

do pp()� .. )Gh'ades L!e¡;>'il��re,,;eJíl1 1�27;, «A
água corno ag'en�le terapêuti,c;:o. - ,TeI­
mais' er ,(J¡ralias dó" Alga-we» c-:'ofrf,àrêin- •

ci,a,c ern- 193e�'�<Alg'um<Í's loo�ls'ider8'Çõ'és'
aceroa da acçã,o t,erapêuti·ca daiS"NàS-t
oem-ell �!8' 'ª'Elfll�r¡;Io!'a', el -Fome �á'"'ta»,
lern 1931; «(RMormas Soc,ia'is», conf,e- i

Irêncià, :êm 1932; «As á'glJas minero-,
-'liTleidioi'na'is'do' 'Tieda», ,em' '1932; «(A,s,
águals1 Is!uJ:fwlneas •.oomo·"ardj.l!ltvaJDtes, .do'
tra1¡ament,o.: d§ :si'HI:i:s», ,ilA «A Medie;ilna/
.oontemp'o,râ,n.ea», n.° 33,.em 1933;. «As_
p·ec-to'S médioÓ's �do' p'�ciól'einã Múciat'i­
vo», em 1933; «Águas medi,clin-a'ils», em,
10934; ,«A's's,is'tência ,m·o A,lga1rve», c�n-,,'
ferênc.ila, in ,(�B'ol,etim die Plropaganda\
E-ducat'iva»; «(A's's·i'stên.e;:'ia¡ 'Siocia'i na!si
�e'rmas», oon>fierên'oia, :éin '1936; <�Guia
hitdrológ'i'c·o de Ror-tug'ah>, em 1937.
'Ü saud'o'slo ,ex1,in-t'O'leM m1embro'da In�,

terl'ladol¡;¡a.I�SQ.c!iett¥ of Moedlioall; Hidno­
,I'ogy, de lL!ondre,s e I,o'i c'0:laoor,ad01r: daI
G:rande Enci'clopédia ,Po'rt,u.g,ues'a ,e-,B'M-'
s,j,J'El'i¡ra. 'For também ri1édÍéb da m'r�-'
ç�o-lG>era:,",de I3duc'8çã'o�:Fí'Slida: 'J

I

"

A, :sua tElJrr,a nrat'al. ,pr,est-o'u 'io(Jma-rolS
s.erv'iç9'S 'relaoion1lld,os, oom a Hidnel'o-
g:ia.

. .

¡
I'

A V I( S. al . ( �
,
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A Comissão Administnativa da. Câmara .Mlfnici ... :
pal de Tavira, torna públi�o que. além: das reuniões!
ordinárias da Câmara Moo.icipal, realizarr�s�ã() ,as i
reuniões públicas abaixo indicadas, onde serão apre­
ciados os assuntos que forem expostos ;por qualquer\
interessado.

Nestas .reuniõ'es' podem ser apresentados quais­
quer problemas do concelho, discutídos as'S'M.ntoS- de
.interesse para os munícipes e apresentadas queixas,
reclamações ou sugestões sobre os serviços mu­

nicipais.
No 2.° trimestre deste ano, as reuniões. terão,

lugár nos seguintes dias, pelas 21,30 hor�� -'
Jo.

Dia,. : 23, :.
Dia i 14
Dbi ,'25"

ABRIL,
MAIO
JUNHO,

Paços do Concelho de Ta�ira" 7 .de Abril. de 19.75 I

. -'.

o. Presidente da' 'CJmissã�' AdministTatlva,' ,_

losé António dos SantO's ;



(ômoro MunicipoJ de lovil'o
ED.I:�TAL

REGBLAMENT6 , DE' TRÂNSITO DO CONCELHO
DE. TAVIRA

ALTE.RAçõ"E�S.
JOSÉ ANTóNI0 DOS SANTOS. Presidente da: Comissão Admi-,

nlstrattva da Câmara M�micipal de TAVIRA:

FAZ PúBLICO que. esta Câmara MunicipaL. em sua' retmiãe

de 19, de Fevereiro de 1975. deliberou- aprovaras alterações abaixo
merrcíenadas ao REGULAMENTO DE TRANSITO DO CON­
CELHO DE TAVIRA; o que' foi igualmente· aprevado por despacho
do Ex.mo Governador Civil deste Distrito. de 20 de Março fiado:

II ..._ Do Estacionamento de veículos, e de animais

Art." 5.° - Nos armamentos da cidade a seguir indicados.", o
estacionamento de veículos e de animais fiea sujeito às- seguintes
prescrtções:

RUA ENTRE A LOTA DE PEIXE E O MERCADO MU­
NICIPAL - Proíbido o estacionarnento em ambos' os sentidos'- de
trânsito;

RUA DO CAIS - ProÍbido o estacionamento entre os limites
da- fachada do mercado municipal.

- Estas alterações. entram em vigôr a partir de 20 de Abril
de 1975.

.. Para constar e produzir' efeitos legais. se passa o presente edital
e outros de igl,IaI teor que vão ser afixados nos Íugares do costume.

Paços do, Concelho de Tavira. 4 de Abril de 1975

O Presidente da ·Comi.são. Adminish:ati:va.
José António dos SantQs

--------------------,

Caixa',. de. Previdência e, Abooo,
.

de 'Família do Di,strito de¿ Fa'ro'

A V I 5.01
1.° Informam-se' <JS interessados que está.abe!::­

te'ic0ncUTso,"'pelo'prazo de 20 dias, para admissã:orde
co'ntfhuos ·,para. 'sede, desta Caixa.

.�'. (Y Condições ne.cessárias:
Habilitações'mínimas: 2.° Grau de- Instru:..,
çãó Primária;
Idade: Até 4G"anos (exclusivé).

v

.:', �3> .Mais� sew informa' que foi estabelecido um

c.ri,tério. uniforme, de. ad'missão de forma a possibi:'
htar -tratamento' iguR'1 para todos' no. acesso às
vag51s.

Faro, 12;, de Ab:(il dé 1975,·
,

.

A Co.ndSsão Administrativa,'
'.1 " . . .,

������������������

A Comissão de Habitação <fo' Concelho de Tà­
virà oonstituídã.:.coID.representação da Câmara Mu­

nicipal e do M'. F. A. apela para a população no sen­

tido;, de deJillllÍciar todos os" casos, de habitações devo­
ll;ltas e que lhes pareçam susceptíveis de se encontra�
rem. nesga; situação.rem v,irtude" de q'tlalquer fraude­
ou"manebra especuiativæ

.

Estas.ldenúñ.cias devem ser apresentadas à Co­
missão de Habitação que está instaHlda na Câmara
Municipal de Tavira.

Informam":'se todas as famílias necessitadas de
haOitaçoo' que se. devem dirigir ig_ualmente à Comis-'
são ·de-,Habitação a fim de se poderem estudar as

medidas adequadas, a cada caso.

Entende-se�valiosa a colaboração que possa ser

prestadar p,or pessoas individuæis· ou colectivas - no­

meadamente· partidos políticos, associações. recrea­
tivas e culturais, etc ..

Com esta.iniciativa não se procura. resolver des­
te modo o problema habitacional mas sim atenuá-lo
nesta fase dO.,processo Revolucionário em curso, pro­
curando ·evitær determinadas formas" de oportu­
nismo que têm vindO' a ser detectadas.

Tavira, 10 d� Abril de 1975

POVO 3

AOJ c'orrer
cla p�eDá.,••

(Co_tlaUIlAo ..da; l••"pigla&)

pretendo esselrær nenhum: banco, ,

- Há outraa receítes ...
_;;_ Q uaís ?!-

'

- Aq.uli não dig'o� mas. à 'saída pos­
'S'O, explieae,

,p.enslando. mal, da. ,reoei'tai_ a meça
embiciose. de luxo nem se intere·s'so-u
demasiado. No .entanto" logo que 'se
ap'e'31�a'm', ap'�ox'imand'o:.'s'e dia :amiga e

lenf.i-amjo''Ü�br>aC¡:'0 no' def� quils"sao'er­
como cornpraræ ·0, beI0_;oarslaoo�

,Entã,o a. cOlI'ega, ,sat'is,fez-Ilhe. a von-

tade.
.

- to !ffiui�,o' 's·implles. ,Va'Í'-'s,e a um

ba'ir�0' dils·Mflt-e ,d(')'oossor onde nào' se
'seja conhecida. P,roou,ra,s·e a, tebuíeta
duma casa .f.ot·og;ráfica.Qnde d'ig'a: «Fo­
,t6g'ra.fa de S·enho'ra's». Entra-se. A fo­
tóg'rafa é amável, sabe acolher e pro­
porQi'onalr urn- arnbænts- calmo. Dize­
mos ao.que vemose-mercamos 'o pre­
ço: o dum casaco de peles. dum a u­

tomóvel, ·duma· ,exc'u!ps'ã,o de luxo ou

'outra coise que nos convenha, ·Ela pa­
ga. Hra a fotog,r'a�i'a. Saímos, e o reste
já não é OOlOIO'O'SOO'. Há oeJ1ta's caras

vulga'res, que se prestam porque se

podem atribui-r 'a muit'as rap'a·riga's. E,
de reste, faz-se um sirnplea saoriñcio.
como se 'se fosse à médica.
Corno se fesse à médica ... to per­

suasívo! E a rapariqa, um belo dia, far­
ta de espersr que a fortuna lhe ceía
pela chaminé, 't'i!1Ia a fotoqrafia, para
cornorar linu,t-Hidades ct_uellhe apeteceu.

A 'fo,t6g'lIafoa faz dinhei,l'O, vendendo
a edi,t'Q're,s de estampas desmona'llizan­
tes, que ag'em ao s'erviçp de em pre­
sa's da,ndest,ilOas; e os psætas exibem
'e apertam ao .ooraçâo a'REmas urne. ·in­
teressada por c·o·ilsas· ,VUI!il;3'res e IOã,Q-, a

'Em>c,alOTado'lIa beldade que ..Ihe's 's'orri' 'ex­
Fa'&iai€la. O. 'Fe,rm¡;ndo, cam g'esto. ,!laivo­
so 'e sem p'edi'r ,Hoença, arrencou a es­

ternpa da carteira e ra.s!il9u-a, deitando
os pap'el'inho's ao veneo.. MaiS, p'e·l,o
mundo fora" mu!itos. e muft,o·S Fernan­
do's vã.o comp'lIalOdo 's'o,rri,s'os de ambi­
c'iosa's 'e s'ervindo emp�esas cl·alOdestli­
nas ·de 'ilOte�es'ses inc,Qln.fessa·(¡j.o's ... A�i­
nai ,são 8:lles que pagam tudo; 'e ,o mun'­

do 'apro·veit,ollJ' s.empne ·ing'enuidades
de pap'alv,os.

x, P.

����

Trespassa-se
Cervejaria Ie casa de pasto, situada

na Praça Dr. António 'Padinha ("ardim
da Alagoa) junto à. ,Igreja. de S: Paulo,
em vi·r.tude do seu proprietário não
poder estar à frente, do mesmo.

,Informa·se, nesta� Redacção.
�--��

On'de vota,m�

OS eleltorevs
do €oneelho de. Tavira

(Contf_u_eAo da 4." pigina)

da}, el'ei1'01l1eS de: JOlaqulim da Gonoei­
çã'o Venânoio a 'Júl+a ROlsa; Secção
n.· 5 -(Ina casa junto da Oelegaçã'o Es­
co·la.r), 'el,ei,t>o'reg de Jul'ia'na ·Antunes a

Maria Adél,ia Araú,j'o; Secção n.· 6 (no
ed:iffoio ·do, Grémio ·do ·Comércio), e'lei­
t,o'res de Maria Adel'ia 'GolOça,lv·es 'FralO­
cis·co a Ma'nia Hermínia de Sou'sa; Sec·
ção n.· 7 '(100 'edifíci'o ,do Grémio do
Oomérc-io). elei,t'ores de Ma·ria HOlrten­
sle da C.onoeição a Maria SuZ'ana Fi­
guei·r,edo Rtalimundo Mato's; Secçã'O
n.· 8 (na ,p,raça da Rep úbHoa , ¡r/c).
el'eitOlres ·de ,Maria Suzan-a Peneilra Vie-,
gas :a Zulmilna Rodrigues.
FREGUES'IA DE SANTIAGO: Secção

n.· 1 (na E'seo,la n.o 1, Av. Dr. Mat'eus
F. de AZ!ev,edo), e,leitOires de Abel da
·Oruz .La·ranljo a Alrminda ,Ma'da Pa·che­
'Co; Secção n.O 2 (Ina E.sco·l,a n.° 1),
de A·rminda das N'eves a 'Fe'lisberto
IBat'eli,ra Nun,es; Secção n.O 3 (n'a 'Esoo­
,la n.o 1), de FeHsmi.na CardOlso de Pa·i­
v,a Me,I'im 'él João Manu·el Gomes N,u­
nes; Secção, n·.O 4 (na ,Es,oOlla n.O 1),
de Joã·o 'Manue,1 'Gonçalves Domingu'es
a José João Nascimento Marques;
Secção n.o 5 ('E's'cola n.° 2, Av. Dr.
Ma1'eus F Azevedo), de J'osé João
.p'iinguinha Dionísio a Manuel ,Franois­
co; Secção n.O 6 (,Es·cola 'n.o 2), de
Manu·el IFranc'isco a Ma:ria Fausta; Sec·
ção n.O 7 (Escala. n.° 2), ·de Mania
'FaUSita da Pa·lma :Pinto, a ·Ma'ri'a Ventu­
Ilia Cor·reia; Secç.ão n.O 8 ('Escola n.O 2),
.de Ma,�ila Ventu.ra Mateu's ta Zacarias
da IFonlseca. GlJ!errei,�o.,

�erVi[01 MUDi[iJalila�O� de IiVira
.

""""':'Ill

Por deliberação do Conselho de Administração
destes Serviços Municipalizados, tomada em sua reu­

nião ordinária realizada em 18 do corrente mês, in­
forma-se toda a população do Concelho, abrangida
pelos serviços de recolha de lixos, que a papti; do
próximo dia 1 de Maio, a recolha de lixo grosso cons�
tituído por embalagem e outro material não' apro­
veitável de volume maior que o volume normal do'
lixo doméstico, passará a fazer-se apenas e exclusi­
vamente em todas as õ." feiras de cada mês.,

Serviços Municipalizados, 24 de Março de, t975.
Q Presidente do Conselho de Administiação. '

Vitalino. José dos Reis Silva

A V I·I

J "

menos 'confiados no Governo,'
que tudo tem feito e tentadõóa.'
ra que as eleições constitu.a,m u�m
acto válido de dernocracià,' '.

E não deixemos de votar: É o
único verdadeiro 'e efectivo' acto'

'f-
(." I

dem que se maru estafa a venta e

do povo. Guardemos na' 4rnâ:-' o'
precioso vinho da 'esperançá 're­
moçada, e não as�clnza,s: tristes
da Pátr,ia de Camões.

". ' I. ...

J. l.

I •

FREGUESIA DE SANTO ESTEVÃO:
Secção n.O 1 (Edifício 'Escolar do Sít·io
da ·Iglpeja). 'el'ei.t·o'nes de' Ai>Hio HOIOora­
�O, Fernandes a Luí,s dos SaMaS; Sec­
ção 'no ° 2 (,EdifíOio, Esc·o'la'r·.do SítIo da
Ilg'reja). de LuIs Ser>a,tim NU'Oles' Madeilra
'a X>avlfM' Oida·J.j.o' P·ere,i'!la' t:illTo.

(Continuação da J.' piglna)

ternunho histórico e artístico que
no's trazem. da lonjura dos sécu­
los.

Há urnas de barro, a pobre ar­

gi·l·a, que representarn um com­

pêndio de história ·e umas (oh!
sirnoles urnas de pedra) onde
dormem ainda as relíquias dos
reis, dos guerreiros, dos monges
e dos poetas de antanho.

Quando o anjo da morte nos

·cerrar os olhos para todo o sem­

pre e os substituir .por uma visão
'indestru.tíve.l, fica'rem{)·s dormindo
I'luma urna. Todos 'então nos fa·
'g:em ,com hormr; mas a ulna

abraça-no:s e concheg'a·nos.

*
No' ·dia das .eleições é. na urna

que s·.e guardam os destinos da
Pátria, o.fut·uro dos nossos fi,lhos,
a boa ou má sort·e do cl'ima ·em

que·viveremos.
É.costume, antes de cair a pri·

me'ira lista, virar a urna pa·ra'Iqw,e
'os e!'e,itores verifiqCJem que está
vazia",e, uma v,ez cheia, ,s'ará s'e­

tada e .as Hstas contadas perante
auto'l'idades fidedignas, não s,ej,a
o caso das famos·as ,eleições qUe
nas··eras dos Afonsinho'S se ver·i­
fitavam, em que, as ¡'¡s:tas ultra­
passavam muito apr:eciá",e'lment,e
o número dos eleitores. São ve-

. lhas manhas que, na própr¡'a In­
glaterra e no tempo do s·r. Pi·ck­
wi'ck, fizeram 'escola ... P.or isso,
·0 acto de virar a 'urna tem a sua

razão de s·er. O que não sabemos
é se, no tempo do sr. Pi.ckwick
também s'e vi'rava a urna, mas ·ele
não nos tal,a de prest,idig'itadores.
Podemos ir conHados. Pelo

;---------
\ COMPRA-S,E� roulote - caravana de segunda
� mão.

� Resposta ao interessado.

1 Telefone 23781 - Portimão.
(a partir das 18 horas)

�""""'�"""'�����.-

s'essõ,es de cine'ffi'a a reaH·zalr no

Cine-·Teatro Ant6nio Pinheiro, h'oi'e ·e

Inos pr6x'imos dias: hofe, di'a 19 -

{(Oasamento ·em Branco» (mai'o,nes de
18 anos) ; amanhã, dia 20 - (�P'ara
amar Orel'ia» (ma'io'f·es de 18 ano,s);
�erç.a-1ieilra, di·a 22 - '(�O Homem da
meia nO'ite» (maiores de 13 ano,s);
quanta-feVra, dia 23 - «O B'eilj'o» (mai:o­
Ir'es de 18 'aln'Os); qu,ilOt,a-1ieira, .dia 24 -

«O'·desafio de Pancho Wlla» (maiores
de 14 anos); dias 25, 26 oe 27 - «O
úl·timo TalOglO 'em Pa�is» (ma.i'ores de

. HI' anaIS).

�

Em� FA R,Ov
'EXPLICAÇÕES de' Pontugy�,

'Francês, História, 8 Filosofia do_
'CUI'SO dos L:iceus.

."
.

. ,Informa·'s'e 'O'a D.el'egaçã·o desite
Jorna,J,

TOTOBOLA
CON;CUHS'Ü N.o... 34 - 27 - :Abrill· 1975

Nome: «POVO, ALGARVIO»
�.

.' �

Morada: T.AVIRA,

1. tFaf,e _ B'raga � , .. 2
2: Famal'icã·o· _ Varzim x

3.. SalO�oalOle,"se _ PenMiel j 1,

4. Chaves .. _ .p. 'Fel'rei:ra � lO'

5.) Alba. _ lii'f¡s'en·s,e. , _ XC'
6:, :Lourosa - ¡'¡·v,eireO'sel. .. ,:.' 1

7. ·Toirri,ens,e • eal dais : .. : 2'
8. ·J.u'JlenWde _ Mom'ijo ' u' 2'
9: ·Almada - ¡Plà·rtüil'oheíllse "x

10. T01nrss N'Ovas ._. Es¡t-o;r.r�J.... 2.
11. Ma·tinhens.e _ E. POIlta'les,œ. 1 '"

12. Sintr-8'O's'e - Ses'imllra' 2.
13.. U. Montemor. kus'itan0 '" 1

<Continu_ção da'4;"' piglíaa)

ment'e' parNdo's po·lí·tico,sp 'a'SsociaçÕJes
re'c're'a:\'i,va's :e cul,wrai·s, ,ch:dilJeS: de..,ba'i)'"J
ror lect�.. , I

Nã:o 'S·8.' plro'cura, .dest'e�m'o'do,� 'res·o·l·
ver '0 prohl:J.ema habitaci'onlaL '111'a'& 'a..e.,
nuá.,I'O, Inesta false do, pro'oels:s,OJ 'revo­
ludcinário. 'em curs'O, -evitar deter,mina"
das ,forma's de 'oportuni'smo q�e têm.
v·ilOdo. 'a Iser detectadas,. A Clll'm'is·sã·o,
do 'o'o'sso Concelho .já 'está 'em f,uncio",
namen�o

.

e s'Obre a s,aa actuação' pa.­
bHcamos, 'em oU1m lugla1r ,deste mes,­
mo :número, 'um 'aViis·o" da 'Câma'� Mu-,
n'ioip'a¡. de Tavi·ra.

..._-------�

0ABELEIREIRO�';
J_,¡ÍDIA & VENT·lIRk

F A.R O

DEPIL<\ÇAO ELÉCTRICA.

Marcações
pelo telefone 23985J"

�

FARO

".------
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Abril

Pequenos Âpontamentos
0' .,..

� � de
• CONTERRANEOS

, A'o dQmingo a que agora nos

referimos pode chamar-se um dia
de doença alegre. Vieram visitar­
-nos gentes da nossa frequesia e

foi um perpassar de pessoas de
todas. as .idades, umas já remotas

'e ungida,s por uns respingos de
saudade outras ainda felizmente
vívas d¿ quem quisemos saher
o seu passadio. E foram os nos­

sos antig'os alunos os que mais
no's demorámos a vas'culhar.
Mostl"am-'se satisfe,jtas as gentes
daquela ,r;egião. O seu lugar já
tem luz 'eléctrica e a sua cober­

tura, de noite, vista de 'Iongle, pa­
,reoe um céu cravejado de estre­

Ias. Est'a cobertu'ra traz malque­
renças a outras partes do conce­

,lho, que não têm razão para sub·
sistir. A passo firme com segu­
rança, ,a luz "chegará ,a todos os

recantos.
Flalaram-:nos também de reu·

niões que lá têm tido com in di·
víduo,s ,i'dos de fora, que lá lhes

vão. ,explicar coi'sas que 'ignora­
vam. ,Entre esse's indivíduos ,sur·

gi'ram engenheiros agrónomos.
Des'.de sempre nos temos batido
pela vis'ita de técni,cos ,a es'tas

Iregiões perdidas nos 'retôncavos
da serra. Se desde o princípio do
séçu,lo esta deliberação houvle·sse
s,ido tomada, como estaria muda­
da a face do paí,s: a sua 'cultura,
a ,sua a€l,ricultur'a, pecuária, pes­
ca, 'hidráulica, e'te;. É pel'a tomaçla
de oonsciênc+a que os conheci-

Os Católicos
e as. \�Ieições

Eso�e.v,eu·nos '(�Um Cató,Hc'O de Ta·
vli,ra» ('OIJ ,s'erá uma 'catól'ioa? .. ) pier·
guntando 'Se, nals próx'imalS 'el'eições,
dieverá absrt,er·'se o:u vo�ar ,e, n,es't'e 08·

S'O, em que' 'pa,�ido o d�V'e If.aller, para
mefholr .s'e'r,V'i'r a ,sua 'pel'ig'iã,o. ,Este Jc,r.
nail, como 'Sia �em "Ht.o, é apa'rt'idá,ri,o e,

pOir li!slso, mão, .pode Inem deve' d'H
«cons,elhols». ,quanto ii es,oo,lha de par·
tido. a fa,Z!er p'elOis lS'eu's leito'nes, que
optarã,o ap'eha's de, harmcnlia c,o.m '0'8

ditames ,da's'ua oohlsoiênci,a; maiS, por·
qt,J,e ,o d'eitor ('ou ,I'eitc'ra ... )" mos põe 'c

s'eu ��prohl,ema» e�actament,e em fun·

çã'o ,da, sua «oolnsc,iênda oatú¡'¡oa», ,re·

m'&temo-�o p8'� 'as dir,ectli.va's, chame­
mois�llhe as's'im, que ,o Mag'i's,téN-o da

4g'neja �am dado 's,obre' o 'as'8uMo. Es­
sa's ,d,ir,eo�i·V'8's 'enc,cm.ram·ls'e, pa,neae­
-nos, bam slintetlizadas mos, !Seguilnt'es
paill'$'os do c'omuni,cado ,Nna,1 da 'recen­

te As'sambl,ai'a i�lenálria do, Epilsoopado
�ort'uguês; ,Pa's'so's que t'rans'crev,emo's

da Implnen'sa :O'iá,ria:
«(( .. �) "todos os ,insorit,cls ncs ea­

de�nos 'el'ei:torai,s dev'em ap'rov,eirt'ar es·
Illa' op'o�.unidada, que ,lhes é propor­
oilonada 'de 'e�eroerem um di'reirt,c cío
V'ico tã,� 1iundamenllla,l, di,�ei,t,o que é ao

mesmo tempo um g:ravís'slilmo dev,er
de 'ocnlscH�noia, p'o'i,s 'se lenc,on�ram em

tog:o opções que mã,o 'só oondicionam
o ,futuro da v'ida p,onuguesa' ma's a,iln­
da: a 'realliæçã,o pes'soal de 'cada um.

N'i'l'lguém, P'oi's., ,s'e dev'e abst,er de v.o­

ta'r. ¡Isto. surpõ'e a obrigaçã'Ü de cada

qual 'p�v'iamen<te s,e 'esda'�ec:er 'sob'pe

w••tiJl_ .. 2.· {láctaa)

Existem largos extractos do
nosso Povo que nãQ sentiram ain­
da ra ,força criadora que emana do
uso das liberdades demQcráticas.
Inversamente, há minodas restri­
tas que se embriagaram com a li­
berdade e dela abusam em mani­
festações 'de anarquia, moperân­
cia e oportunismos verbalistas.

G'EN. COSTA GOMES

------

Trindade e Lima
mentes s'e firrnam e frutificern .

Não é pela apatia passiva, sem

ânimo nem força para avançar,
que o oroqresso pode carrllar co­
mo 'todos desejamos, mas tam­
bém não é pela vioíência sem ru­

mo que tais ,fins se eícançarn.
Não é pela ocupação desordens­
da de cases devolutas - 'embora
s,e compreenda - e a ame:aça de
vjrem 'a ser 'Ocupadas por farnf­
'lias numerosas outras que já o

estão por aqreqados mais .dirni­
nuídos, que 'O problema da habi­
tação se resolve. É pela 'constru­

çãO' persistente e base'ada numa

leg,iS'lação consci'ente das nossas
neoes'sidades. Para isso é preciso
ordem, di'sciplina e um estude
aturado de todas 'as perspecti·
vas. Não é ,só pel,a substitu,ição
da vigilância e fiscalização do
trânsito da P. S. P. peila G. N. H.,
pela 'apli'oação de mu'ltas mais ou

(Continua na 2." pá/flDa)

DESP'ORTOS
• ·CleUSMO

,Pro,moV'ido p'el'a, Ass'oc'i'açã,o de Oi­
disrmo de 'Faro (que t'em :s'ua Is'edle em

T'av'il�, como Is'e 'sabe). va+ 'efe:otua'r·,se
o ,Camp,e'onatto Reg,i.ohal de' 'Fundo pa·
Ira '«Jun,iores».
A primei'�a prova tem lug'ar já ama·

'nhã, di,a. 20, ,oom ,eormeço à,s 9 hora's
IE¡) na di'stân'c'ia de 1'25 qu¡'¡ómertro,s, 's'en­
do a palr�ida ,e chegada na p'i-sta IB,e�i·
ga Peres, em LC'lJ'lé. O perouns'o desta
'Primeil� pirQva é 'o 's!eg,ulintle: Loulé,
Poço., de IBoHque'ime, A'lman's'i,l, ;Fa'ro,.
OI'hã'O, ,Luz de Tavi,ra, Santa 'Cata'rina
da IF'oMe do !Blisp'o, S. ,s.rás' de .Ailpor·
tel, IB:a<rran'oo· do'V'el,ho, E,j.r.a da ,Cev'ada
'e ILoulé.

,A 'slegunda pirova te'rá ,I'uga,r no piró·
x'i'inc, dia 27 deste mês, 'oom ,oomeço
às '10 ho:ra's, pa'�i,dla "e cheglada na Es·
t�da Naoiona,1 n.O 27G, il 'saída fde S.
IB'rás de A'lp'o�'el. A d'¡'stâneia Iserá de
40 q;u:Hómetros, ,ém

_
c'Ontra-l�e,lóg'io 'in·

dividual ,e 'O percur-S'0 ,será o 'seguinte:
S. Brá,s de Alportel, Salrtrtla 'Caofalrina,
Santa Ma'rga:rida, Santa Catla'rina ,e S.
B'rá,s de A,lp'QI�'el.

PORTUGUÊS:

A lei «proíbe-te» de, den­
tro da Assembleia ou Secção
de Voto e até uma distância
de 500 metros da mesma di­
zeres, seja a, quem for, em

que partido vais votar ou em

que, partido já votaste.
O VOTO é secreto e «NIN­

GUÉM PODE SER, SOB
Q U AL Q U E R PRETEXTO;
OBRIGADO A REVEI!.AR O
SEU VOTO»; assim o diz o

artig.o 85.0 da Lei Eleitoral, o

Decreto-Lei n.O �21-C!74 de
15 de Novembro.
A lei «protege-te», pois, �

todas e. quaisquer pressões
que alguém porventura tente
fazer 'sobre; ti 'no sen.tido de
te levar a votar contra a· tua
vontade.

O teu voto apenas tem que
obedecer à tua consciência e

à tua honra.

Onde votam os eleitores
I

'

do Concelho de Tavira
í ,Pra,pa 'eilieitos des 'E+e'ições de Depu- Cabanas); S'ecção n.O 4 (Ina Junta da
tsdos rã Assembleia Gons,ti,tuiln�'e'. >él ,Fregue's'¡'¡;¡).. 'el'ei<to�es desde Maria u'o'sé
'�ea,I'izalr mc, próximo di'a 25 de )�bnil (do lugá,r da Ca,��pa�ei,�) a Zéli'a da
corrente, fun'oionarã'Ü nas ,Fregues'ias ,EnC'8'�naçã'O Ceuz Mendonça.
do' Concelho de' Tav'¡'� a's Secções de
Voto cUlja ,1'ooa,I'i,zaçã,o ra Is'eg'u<itr se indi. FREGUESIA DA LUZ: Secção n.· 1

éa, lindi,oo,A,(j'o·sle ,igualffilen�e' os ellei. (nos Novos Edi<fíciio's Escoleres}, rel,ei.

trclreS que votarâo 'em cads uma, delas. t,o'�e's des,àe AbU'ia da Graça AlrMli's' à
: FRE,GUESIA DE ,CACHOPO: SecçãO' 1C�,rc'¡'¡'na, da Cornce'içã.� Arrais: Secção
Ã.o 1 (na IEIS'corla, IPrimá'ria), 'el'eirtores \

n
.. 2, (IO'O'� Novos �dl�lc'I'os Esoola'res).

desde ,AbílHo Ja'nrás a .Joâc 'Flrancis'oo' ',elelt'Cllres ,de. Carmlln,da S-o'ar�s Andra-

de ,Brrito; Secção n.O 2 (na E,s,c,dl'a Pri. d� � �aº,u�no, Na:sclment� ,L�ma;, Sec-
'�ária), eleitores desde .João IF�n<C'is. çao n. 3 :('"0'8 No,vclS 'EI�'I,fl.ol'o'� Bsec-
'00 rGonçalv'es a Mar,ia Ail'¡oa; Secção Jares}, 'ele'lrM'res de; J.e�m,e�'"o do Car-

�.o 3 I(ma Casa do Povo), 'el'eitorres rno �'o:rre!a a J:Gl'se. p'atnoIO'. �ta'�ta;
�,esde Maria do's An'¡'os da Conceição Se�çao n." 4. (nos Novos �dl,fIOI'O:S ,E's·

'\! Wvakj'o dos Santos Mendes. \ " ,c'o'la',r�s). 'el,elto'ne� de .J'o'se �a.Uhm'O ra

( FREGUES'IA DA CONCEiÇÃO: See- Mana ,do. Ca,pmo . '�'I�'S, Secçao. n.O 5

ção n.ó 1 (Ina '¡:;'a'sa'do Povo), eleito- '(nos Al1itlg,o,s, }Edlflolos :Es,collla�s, rna

'�es desde, Abfho, Custódio Wegas:, a Praça dai '�e'PubbcI,a),. 'elelto�,es �e:M'l-
Greorg'ina da Conceiçâo Pereira: Sec- :PI:a do C�I�m'O 'Fa�rt)bmha .¡¡ Mana '�ar.
ção 0.° Il. '(na Casa do Povo), 'el,ei,t,o . .J

ta So��rela, ,Secçao n. ° � (nos ArnNg,�s
'nes desde 'Gertrudea da .oonce'içã'Ü

EdllflC'IOS Escolares}, el:elt,o,nes de Maria

Feorn'arndes la .José des Santo's ,Ca.et'a-. '�'�Irta I
,Lop,'e,s, a Zu,lmllra .Josel Souza

'no; Secçã9 n.O 3 (Ina Juota de 1!T,regue:.'
.

'Ig·ue"
;. ¡" , '.IC'

síe). 'eleitores desde José dos Santos 'FREGUESIA DE SANTA CATARINA:

ya:ro.I'irna a José Maria (do Povo de Secção 0.° 1 (no Ediflcio Escolar da
A,lrd�ia). el,eit'O'res de', Abilro Domin­
g:u'es 'Çlronça'l,v,es a ,dO'?o Celestino do's
San10's Martin's; Secção n,o 2 (nô Edi­
,fíci'o, E's,oo'la,r da, A,lde'ia). 'el'eitO'res de
Joã'c Cé:sla,r da 'G,IÓlnia ,Lopes a Manuel
Domingue's; Secção n.O 3 (na Casa do,
Pov'o), ¡el'ei,tore,s 'de Manw'e,1 .o oming'ues
'Ma'rt,ins a Mar,ia Helena Custódi,a Ho­
drigues Gonça,lv,es; Secção n.� 4 (:na
Casia do Povo), 'el,eito-res de Maria He­
lena 10·ias Viega's a Zulmi'ra da Graça
Cc'rreia. '

Jogo's' Florais'"
da Primavera

1 - üs Jog'os 'FiI,ora!i1s da ,I"ipimavera

p,rom:ov'idos pela So'ei'edade Orrf.eónica
de Amador'es de Múslica ,e Tea,tlro, de·
oo'nrem du,rante o. mês de Ma'i,o de,

1975, :real!<izando·se a sua ,f,esta cie en·

cer�mento na ·no,ilt'e de 24 de Ma,i'o, no.

Sa,lã,o de ,F'estas da mesma Sec!i,edade.
2 - Sã,o admit'idos os 's,eguim'es gé·

ne�olS H,trerá,rios:
,a) Quadra Popular
b ) I�oes,i'a' ,cbrrig'ada 'a mot'e

'c) ,P.o,es'ia :NM�e
Id) Orónioa 'ou ,rep0'rtag'em
¡Palra a p'oes,ia' 'obriga,cia a mot-e' s'erá

,d'ada a ,s'eg'lilinte quadra do saudos'Çl
Poeta S'eb:aS'lliã,o 'Leilria:

À vida que a g.ente leva
,- Se,.� ��i99-; r;tão :plJ:r�.. ' J,'" �.'

Só troca a luz pela treva
Quem a ,trevà ;Ihe"ape�oe

Na (�Crón:i¢a ou Hepo:rMg'em», nã,o
poderã'o, s,er oon-s,ide�dos t'ra b'al hos
su@'eri'o'l1&s a trê,s 'f.q'lhas de .fo,rm¡¡.t,c A4
c!l'actilog'rarfa,dalS a dOlis espaçc,s. O' te:
ma é' ,!<iv're, s'obre"'reaHdade 01:1 fanta·
s'ia;'

3 - Pcdem oOlnoc'nrer quralisquerr
po'etas o,u p�o'sad0res p'ol�Wgu,els,es,
oom ma,il� de ,uIJ'l1:a p'r;od\lç.ào ma� nã,c
'ex,oedendo 'c núm'er,o de: trê'S p'Oir cada
gén,em. Ors tJ�ballhÜ's deve,rã,o 's'er apre.
,s'enMdc's em llripHoado, da,ctiri'cg:raredo-s
ia ,doi:s espaço!s, as's'inados por um

p's'eudóln'imc. '5s'sé p's'eudónimo cons·

;t'ará do. 'exte'rior do 'S.obres,orit,o ,la'O�·
,do, que aoompanhará .ca.da produçã'o
·e denrt'�o dc' quail" existilrá üm o8l�tã,0
com o nome ,e m,o:racla dO.oon'c,or,rente.

4 - O p,�a2'!O p'ara 'a enrt>reg,a da,s
p,r,oduç6es toermina às 24 hüms do dia

o ALQAR·VE
.

I

cle Se:a1ana a Sen1.ana
• TEATRO AMADOR•. MONUMENTO'

AO DR. SILVA NOBRE

Já f.oi aprovado p'e,la Comis'sã,o Ad·
minis1'ra,�iva da Câma.ra Muni'oipa,1 de
Fa,r,c .o pr,ojecvO'dO' pedes,tall do monu­

ffi'e'n�o que vai s'er 'erigido em Fa'f.O 'él'C

inc,hto oidadã'o, ,indeiliec!Í-V'e,1 democraM
e g'�ande beneméri,t,o ,que fo'i <O .or.
Jo,ã,o ,da Si,l,va N'cbre. Gomo op'c'rtuna­
m'entle aqui, Inoticiámos, o !monúmento
s'erá 'ergu,idO no arnt,igc "'a.rg'o do Bou·

zelia, hoj.e' "'a,rgo O,r. Silva Nobre, em

�pent,e da cals'¡j. ,onde v'iveu largos ano's

e re,I'6C'eu o hcmen'ag'e'a,dc,

• ESTAÇAO DE TRATAMENTO
DE ESGOTOS

A Gomi'ssã,o R'eg'i,ona,1 de -r;urrismo do

A,lga,rvle a's,s'irno'u ,já, oom a fi,rma adiu.
dioa'tária, a ,escri,tura p'ara a 'e�eeuçã,o
do pmfecto defiini,t,iv-o, da esrt'açã,o de
t�tament,o ,de esg01:'cls ,da oida,de de
,flar,o e da's 'resp'eot,iV'as obras comp,I'e·
'menta'res e ac'es'só:riars. Est'e' p'roJecto,
que ,deve ,eslllalr, pront,o, Ino p:raz'o de
1:20. dias, ,impo'rta ,em, 2.032.000$00 e

é, c�emo,s, o p:ni'ffi'eko a ser ,elCecutado'
do va'srto ,pl'ano de els'tlaçõ,es' de tr,ata·
menli.O' de 'esg'O'tci<s de ,t'Üdo. ,0'.'Algarve
a qUle, há mlesres, rI!OS 'l'6pe�im,os 'nes.talS
c'o,I'lJnas.

.

O Grupo. de Teatro Ama,dor «Jog,�'is
An1:Óln'io A:I,ei,�o», de Esto,i, 'apre1s'ent0u
'na s'ema'A'a finda '8 na Oas'a do. P.ovo
da OcnC/eiçã,o de Faw, um restival,
com ,as peç'as do s'eu p!a'L-rono «Auto.
do. Cu,rande'iro»,· «Auto da 'V;jda e da
Mür1,e» 'e «Auto do. T,i J'aquü'l1». Tam·
bém 'Ü Grup'o Amador de· Teat,po
«Arauto», dc, Síüo da Altura (Castro
Ms'rim), aprreSleillto'u 'em dois esp'eotá­
:0'5, na Gonc'eiçã'O de T'avilra e cüm

g!'ande e hem me'rec,ido êx,i,vo, la p'eça
«P'e,d:do de Gas'ament'o» de Tchekov e

'um núme'ro da revisita (�Está lá».
Iguá'¡'mente n'es'ta Inc's,sa oidade, de Ta·
vi.ra c" no p'a leo da SoC/iedade Onfeó·
nica, a Se'oção de Tea,t-ro da Sodeda·
,de R'ec'f'eativa Progæ's'sü Olhanens'e, de
,Olhão, deu há dilas um espeictáourlc,
que desp,erto,u muito' inte�ess'e, com as
peças '«O, domes1,icadoT ,de formigas»,
de Manuell de Lima Bastos, e «o.s di­
'rei1:'Os do hom'em¡>, de' y, K. Oenten'o,

• 'ESCOLAS SUP,ERIORES
DO ALGARVE

No pa's'sado' dia 15 e no, g,imrná's'io ;da
5s,cola, Irndust'ria,1 e Comeroia,1 -d'e ,Faro,
ef,eotüou-'s'e um colóqu,ilo 'S,O'blre ,o't:ema

(Continua na 2.· página)
,

,

10 de Ma'io, devendo '5'er 'remert'i'd,o 'em

c'art,a ,fe·chad-a a: J.oGOS F'LORA'IS DA
II"HIMAiVrERA - Soc'i'ed'ade Üinre'ó'n'i'ca
,d'e Amiadores' de Mús'¡'oa ,e T'eatro, -
Rua Dr. Mig'u'el BO'mhalrda, 38 - TA·
'VIHA.

, 5 - A daslS'if+caçã,o dc,s t.raba,lhos
subol�dirna,r·s'e·á 'a'c, mérito ,relaIN,vo ,em

cada génerr,o, por um juri 'esp,e'C/i'a'lmen·
,tie oon,stitulidc p'ara o e�eito. Serão atri.
buídos ,t,rês p,rémi'o,s 'e· ,aiS mensõ'es
nonmsa's que ,c' ju'ri' 'en'tender, 'em .cada
gé<nel�o'. ,

.

• 6 - ,Os nomes dos 'C'onoo,rremtel¡f
p'reffiii'adc's só' s'erã,o ,ocnhecido's na

,rt'oiœ do. 'enlC'e�"amentro do'S J'Üg'Ols !FI,o·
,ra'i's, dev'oodo 10'S s'obres'orirt,os laorado's

'A.OISler aber�ols durante a c,erimón'ila, n'a

p'res'ença do Juri e do púbHc,o.
, 7 - Não pcderão oonc'onrer os

membros do '¡u�i ,ou os di,rect'ol�es da daSocri'edrade Or,febni'oa de A. M. ,e liea- pe ... a
�.

� ...
8 - Das decci'sõ'es ,do Juri nã,o, p'o· lC) A ,FOTOG'RAFIIA

derá hri;wer qU'aliCfu'er 4'�ecu�S,@.
'

l _, '.. ,

9 - A Soc'i,eda,d'e O¡;fjeórnrioo ,f,i�a'rá ( N!ufTI'a destas úl,Nma!s �,�dres rosad,a's
detentora diai' pmiCfLiçõ'es prem'i'ádas ':é dé' 'At5,rN, cbnvei�s'a'v'8ni 'NanquHamen,te,
!nã'o p,remia,da's,. EstaiS ú:1�ima's poderã,o 'no te"�ço., vá'rias 'P'essoa's.' Entr� elaS'
no ·en,tanto -s'e'r devo,I'vi,da.s aos c,onoorr- �enc,onrtl�'V'8·'sre um 'rapaZiot'9 ainda im·

'reMes O8'so ef'ectuem es's'e pedri,do por berbe qlJ\e, lao conlsulrt>a<r' (ilapé'is da car-

'e's'onito, dU'll8ntle o·s tr,inrta dila's s'éguilfl'.' "tei,�, dei'�0u ii mOls,tra a estampa col'O­
tes ao 'enoerrãmeMo dos Jôg'os.

' , '¡rida duma rapa,�iga e�ub.e'�a'"'t'e, suma·
'riameri't'e vestida .ou, p'c,�que a 'indu­
mrenlál�i,a éxígua já' v'ali ,picando p,a,�

,

trás, clas,s'ifi'oada de burgu1esa, oom ,o

rt>��'e dresve,I¡¡dc das div'indades olíffi·
picais. ,

; - .oh, ,íHho! - '�ep'reendeu a' mã'e -

mesmo ,dellnt� de 'visita'sL. < E, co"rtli­
nl:l'anoc, 'P'a.�' quem' estava p'res'ent,e:
- O meu iF'e�namdo, �á anda entus'i'as­
mado 'P'o,r bon,ecars. liem uma, na mesa
'onde :estuda, c�ra à O8be!oei�, ,traz

,aquel'a ,n'o bc,lls,o, re 'enrt'�e OIS Hv'ros apa·
'·,recem ta'n�as, qUle davam p'alra 'um alI­
bum vo'lum'os'o . .o dinhe,j:PO que des­
p'erdiçam nestas pOI�'a<r'¡'as! ...
- Afii,nal, oomentou alg'uém p'resen­

t'e, nã,o há ,�'zão palra qu'a nã,o '8IS com­

p'rem, a .:nã,o :se,r a do' dilrtlre�ro. As Ira·

pa,riga,s que lSe prestam a i,sso iJ>eve·
liam pcucc timo, ma's o oomérc,io e a

pC):mogl�:fii'a sã,O' ,c's m:ai'o'res ,resp'onlSá­
V'ei,s.
_:_ 5slsa ag,Qira'!, ,�etorquiu 'O moÇ'O,

.
'rum Mn:to des,oonfiiado.

_:_ ;P'O'ils va'i, ,ouv'vr ,um ,c'a's·c, qUle vaIe
por t'Olo.O$. Ge�a ,estudí¡rnte pra,rislien�re
'segu,i'a no ,omrnribu,s com um'a, comp'a-'
nheilra de 'es,wdos. O ca'�ro pa�cu' e

é'nrt'rcu, pa'ra do,i,s ham:,ols adeante, uma
dama €om' C'a'sa'oo de ,pel,es, daqueles­
riquí's'slimo's. A esrtudant'e 'olhou ma'ra·
v'i,lihada re 'em 'següida, 'env'i'ezando, .o

'oilhar p'8l�a a amig'a: oomentlou, ohreia
de admi'ração e s'olr'nideo;tle:
� ,Arr,e! que V'alre a p'ena!
- IVa'I'e a p'en'a ,o q.uê: a d'ona ou 'c

O8,saoo?
- Quero lá 's,aber da doma! O O8'sa­

oc, 'está Vli'S1'0.
'

- iCu's'�am tã,o po,uec, 'que p'odes
comprra-r um tã,o '�ic'Ü como aquele re

p'el,o mesm'o p'reço.
Trooi'sta, a ,admi!�dora ',das p'el,es

'cbj'ectou:
'

.

- O meu' pai rnã'o 'endoideceu, nem
(COllthaU. lia .S.·, pipjla)

Ot;'UPAÇÃ.O
de habitaçõe's

,

j

'Plal�a lesrtuldar d'ev,idam'ente 'e, pr,ocu·
�'r ,soulçõ:es ,justas para a ooupaçã,c
de habitações que, v'inham aI)V'eri�ioa:r·
.'s'e ult'ima:melnte - p,pob!l<ema que,
a'lliás, já iio'i, 'obj'e:oto de um ,dip,I'oma
I·eg'al que' p,roíbe ta'is 'ooupraçõ'elS -,
e�e'c�uoul·'s'e há dias lem 'Fa'po, no IiIlegii·
mento., de :Inrenta'nia,,:n.o 4, uma ,re'unriã,o
em que Ilõoma,ram 'pa'rt,e !erl'em'em'os do
M'o'vi'ment,c da,s IForças ,Armada,s ie Ire·

pres'entant61S das Oomis'sõ:es A,dminis·
trativas Muni,oiprais, e da Un,iã,o dos
S+ndica,t,o's. ' I'

:F'oli del:i,berado ,oolnlstliil:uir comi's'sõ'es
mun+c'ip'a'ils com'lrep'reslentamllõe:; do M.
F. A., MUln'idp'ios ,e União doIS Sindi­
cil'tos Itendc, ,em v,ista' derte1cta,r tOldos
O'S c';sc's de 'o'cupaçã,o d,e :prédi'cs, ur·
bancs le s:tJ'a's ·dlependênoias, 'estuoo,r
es's'es cals,os, ,enc'ontrar s,o,I'uçõeos espe­
dfica's den,�ro de 'um ori,téri'o de 'bo,m·
_'sens,o ,e }ulsltiça s'ocia,l, ,reC/eber tQdals
as infio,rmaçõ'e,s 'ine,pentes <¡¡ 'P'rédi,c�
urban'os 'ou's'uas dependêndas emhcrra
nã'O 'Ü'oup'aldos que lS,e 'encon,t<rem em

'

s'ituaçã,c ,de apra,rência 'Hega,l, Ire'oclher
através de contactos com a popullaçã'o
to do s 'O'S ,el'emeMos 'r,ela'lli,v'Ü's ii ·1S'i,tua·
ção ,eccnómi,ça ,e "s'o,oi'a'i dos ag!regadcls
f.ami'¡'ia,res que' 'eventualmente �'e �n·

cantrem ,erTi .s'i,waçã'O de neoe's,si,dad!e
habitaoional, apelar palra a pop'u,llaçã·o
no s'entido ,de denunoiar rt'o.dc's o's 'ca·
S'OIS de habiçõles dev,o,lu.tas que 's,ejam
su'sceptívei's ,de 's'e ien'oont,�,rem a's,s,im

po,r v'i,rtude de ¡f>�ludre ou. manobra les­

p,ecula1'i-va, denúnOialS'a p,re'stalr às .câ·'
ma'ras Mun'i'cipa'i,s dos !re'speoti,vos 'c'on·

oe:lhos; 'in�'o'rma<r t'odas a,s mamHialS Ine·

oes's,i'lladaIS de' hábitaçã'Ó de qúe s'e

d�vem ,di:rig'ir às resp,ect'iv'as comi's·
sõ'e's de bailnro ou, 'em ,0aISO' de nã,c
ex+s!tj'r'em, às IrespeoH\f8ls CâmalralS Mu.
ni'Clipa'is, 'a, ,Nm de' 's'e '!IdOpM'rem las me·
dida's 'adequadas a cada o8s:o; enten·
der por ,va,I'i'c's'a {,oda 'él cc'lab'o'M'ção
que p'ossa s,er p,nestada por pes,s,oa's
'indiv'iduai's 'o,u oO'leotilfl8ls, m'Omeada'·'

(ConÜDWI. Da S." págbaa)

FREGUESI� DE, SANTA MARIA:
Secção 0.° 1 (ria Gâma,ra,Munic.ipa,l) ,

el'eirtcres die Abiel ,de IFre'i'Ms Téixelilra, ra

IBlerlmiira Ma'rt<ins ,O+a;s da' ,Luz; Secção
n.O 2 (na -Câma.ra Municipa!I), el'eit,o.
Ipes dellB'elmim Gag,o 'a ,Fernanda An·

. g,ela, lC. M.¡¡,�ins Oc:s1a Franc'c; Secção
n.O 3 (mia ,Câmara Munic,irpal). ell'ei,to'res
de .. ,F,e�nanda .cosrtJa, :B:rito a J'oaquim do
üarrmo Sa'n,ita; Secção n.O 4 (na O:ele­
gaçã'o Es'oo:la'r" Ina R'ua' Nova da Av'eh,í�

,

«Íonthau. na 8," p!\giQ)
���....�..�

COrrer

Não devemos perder tem­
po a odiar os que 'nos que­
rem mal; o tempo mal nos

chega para amar os que nos

querem bem ...

AUrGUS-r;O IDlE ,C,A'STiRO
.

• .. l. . "
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